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Introdução 

A Teoria Queer desenvolvida no fim da 
década de 80, por pesquisadores e militante 
bastante diversificados, principalmente nos Estados 
Unidos. Para Marques e Martins a esta teoria é fruto 
de uma inseminação acadêmica que combina teoria 
social, arte contemporânea (produção artística) e 
ativismo, este estudo se debruça sobre a teoria 
Queer que se propõe a romper os espaços fixos e 
finitos da identidade, partindo do princípio de que a 
sexualidade não possui significados a priori, mas 
significados relacionais que se constroem, se imitam 
e são imitados (Talburt, 2005: 25). 

O objetivo desse trabalho é fazer uma 
analise comparativa no que a Teoria Queer propõe e 
com os movimentos de caráter afirmativos na cidade 
do Crato, interior do Estado do Ceará.  

Resultados e Discussões  

De início, um dos problemas é como se 
explica ou traduz o termo “queer” para a Língua 
Portuguesa. “Queer pode ser traduzido por estranho, 
talvez ridículo, excêntrico”, diz Louro (2004, p. 38). 
Butler expõe: “Queer adquire todo o seu poder 
precisamente através da invocação reiterada que o 
relaciona com acusações, patologias e insultos” 
(2002, p. 58). O que faz com que o antigo termo 
“homossexualismo” seja extirpado, uma vez que 
ensejava qualificar as pessoas homossexuais de um 
ponto de vista patológico. 

Em sintonia com as teorias pós-
estruturalistas, pósmodernas e pós-feministas, a 
teoria queer questiona os binômios de identidade, o 
caráter unitário da subjetividade e, principalmente, 
as idéias liberais referentes à autonomia do 
indivíduo e o conceito de comunidade com base no 
princípio da uniformidade. O princípio da 
uniformidade quando convertido em norma pode 
transformar-se em instrumento passível de 
mascarar diferenças materiais e culturais, criando 
imposições ou supressões visuais nos modos 
individuais e coletivos, gerando implicações nas 
práticas sociais e institucionais (Talburt, 2005) 

Tem-se apenas resultados preliminares. 
Aos quais Leonardo Coling já anunciava em seu 
trabalho, Mais definições em Trânsito: “apesar de 
unidos em uma série de aspectos, movimentos gays 
e teóricos queer nem sempre pensam da mesma 
maneira. Uma das tensões é a estratégia, adotada 
por muitos ativistas, de tentar demonstrar que os 

homossexuais são iguais aos heterossexuais, ou 
seja, de que todos são ‘normais’. Para Gamson, a 
política queer adota uma postura de não assimilação 
e se opõe aos objetivos inclusivos do movimento por 
direitos humanos gays dominante. ’A política queer 
(...) adota a etiqueta da perversidade e faz uso da 
mesma para destacar a ‘norma’ daquilo que é 
‘normal’, seja heterossexual ou homossexual.’”. 

Conclusões 

A Teoria Queer traria muitos benefícios, 
tendo em vista que se preocupa como em dizer que 
se "representa" (representar de cumprir, atuar, pôr 
em prática) um gênero. A questão da orientação 
sexual é na verdade, tornando-se até secundária, ou 
seja, é tratada só depois de se abordar isto e de se 
definir tal questão, logicamente. 

Entretanto ainda quando se fala que o 
gênero não é fixo, não quer dizer que não se possa, 
em seguida, dizer que tipo de características cada 
um tem. A Teoria Queer também não nega que há 
características inatas nas pessoas (como são 
separadas ainda hoje por algumas pessoas como 
umas masculinas e outras femininas). Apesar disso, 
negar que há qualquer tipo de características - que 
atualmente são agregadas ao sexo/gênero - é o 
estoque do fundamentalismo da construção social e 
do relativismo cultural. 
____________________ 
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